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A UFSC POSSUI APTIDÃO PARA O MAR!

Existe massa crítica e excelência em pesquisa, ensino e extensão!!



2014 – Aprovada a Pós-
Graduação em Oceanografia
pela CAPES.

2014

✓ Número total de 
matriculados entre 2014 
e 2019 = 64

✓ Número total de defesas 
entre 2014 e 2019 = 26

✓ Número total de 
Papers/Média de 
docentes = 9,3 (195/21) 

HISTÓRICO



2017 – Primeiros
formandos
PPGOceano.

2017

HISTÓRICO



Geração e transmissão de conhecimento sobre
processos oceanográficos (biológicos, físicos,
químicos e geológicos) dos ambientes costeiros e
marinhos (Blue e Brown Water Oceanography),
além da gestão deste espaço, com especial
interesse no Estado de Santa Catarina e Região Sul
do Brasil.

OBJETIVO 
PPGOCEANO



– Assegurar a formação e o aprimoramento de alto nível de professores,
pesquisadores e profissionais comprometidos com o avanço de
conhecimento, para fazer face às necessidades nacionais;

– Fomentar o desenvolvimento da pesquisa científica nas áreas
específicas de conhecimento;

– Fortalecer as áreas de estudos afins já existentes na UFSC, ampliando
os vínculos entre elas;

– Atuar fortemente vinculada à pesquisa científica, contemplando tanto
a ciência básica quanto a aplicada. Essa opção se reflete no enfoque
dado nas disciplinas e nos temas de dissertação e também na seleção
criteriosa dos candidatos.

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS



LINHAS DE PESQUISA



DOCENTES



Antonio Henrique 
da Fontoura Klein

Doutor em Ciências do Mar [Geologia Marinha] pela Universidade do Algarve,
Portugal (2004). Atualmente é Professor Associado I (Oceanografia Geológica) da
Coordenadoria Especial de Oceanografia, Centro de Ciências Físicas e Matemáticas,
da Universidade Federal de Santa Catarina e Pesquisador 1D do CNPQ. Coordenador
do Curso de Mestrado em Oceanografia do CFM/UFSC entre 2014 e 2019. Atua na
área de Oceanografia Geológica, com ênfase em Evolução e Morfodinâmica Costeira,
Geologia Marinha, Geoacústica e Geofísica Marinha Rasa e Ultrarasa e Análise de
Riscos Costeiros e Oceânicos. Até meados de 2019 apresentava cerca de 240
contribuições científicas, e aproximadamente 2350 citações de seus artigos, com um
indice h 24 e indice h10 58.



Felipe M. Pimenta

Oceanógrafo Físico interessado no estudo de processos costeiros através de
observações e modelagem numérica. Professor dos Cursos de Graduação e Pós-
Graduação em Oceanografia. Vice-Coordenador do Curso de Mestrado em
Oceanografia do CFM/UFSC entre 2014 e 2019. Sua pesquisa tem sido focada na
avaliação de recursos energéticos renováveis no mar e na modelagem de processos
costeiros, incluindo a qualidade de água.



Alberto Lindner

Professor Doutor lecionando nos cursos de graduação em Ciências Biológicas,
Engenharia de Aquicultura e Oceanografia, e nos programas de Pós-Graduação em
Ecologia e em Oceanografia. Interesse em Biodiversidade Marinha, desenvolve e
orienta pesquisas nas áreas de ecologia, evolução, oceanografia e zoologia
(sistemática). Integra o corpo docente do programa de pós-graduação em
Oceanografia desde 2018, lecionando a disciplina Tópicos Especiais em Oceanografia
(Recifes de Coral).



Alessandra Larissa 
D’Oliveira Fonseca 

Professora Doutora em Oceanografia Química e Geológica pela Universidade de São
Paulo (2004). Desenvolveu Pós-Doutorado na Louisiana State University/EUA (2013-
2014) e na Universidade do Algarve/Portugal (2018-2019). Tem como linhas de
pesquisa a poluição marinha, com o foco à eutrofização e ao impacto gerado pelo
lixo, os processos biogeoquímicos na interface terra-mar e a educação ambiental.
Participa da Rede de Monitoramento de Habitats Bentônicos Costeiros (ReBentos).



Andrea Santarosa
Freire

Bióloga pela UERJ (1985). Mestrado (1991) e Doutorado (1998) em Oceanografia Biológica,
Instituto Oceanográfico da USP. Chefe do Laboratório de Ecotoxicologia no CEM/UFPR (1991-
1994), onde trabalhou com cultivo de microcrustáceos para realização de bioensaios. Integrou
muitas expedições oceanográficas na costa brasileira e Antártica. Professora Associada do
Depto. de Ecologia e Zoologia/UFSC, desde 1999, onde ministra aulas para a Graduação em
Ciências Biológicas, Engenharia de Aqüicultura e Oceanografia e na Pós Graduação em Ecologia
e Oceanografia. Responsável pelo Laboratório de Crustáceos/ Plâncton, desenvolvendo
pesquisas sobre ecologia de larvas de crustáceos, ovos e larvas de peixes, larvas de
invertebrados, eufausiáceos e copépodos. Coordena pesquisas com caranguejos das ilhas
oceânicas brasileiras e crustáceos em unidades de conservação e/ou de interesse econômico.
Esses estudos são realizados na Baía Norte e Sul (Florianópolis, SC), Reserva Biológica Marinha
do Arvoredo (SC), Atol das Rocas, Fernando de Noronha, Arquipélago de São Pedro e São Paulo,
Abrolhos e Ilha da Trindade.



Antonio Fernando 
H. Fetter Filho

Graduado em Engenharia Mecânica (1990) e em Engenharia Civil (1991) pela
Fundação Universidade Federal do Rio Grande, com especialização em Estruturas e
mestrado em Oceanografia Física, Química e Geológica pela Fundação Universidade
Federal do Rio Grande (1999), doutorado em Oceanografia Física com especialização
em Matemática pela Oregon State University (2008) e pós-doutorado junto ao Jet
Propulsion Laboratory - NASA - Caltech (2008-2009). Foi professor adjunto do
Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco (2009-
2011). Atualmente é professor adjunto IV da Coordenadoria Especial de
Oceanografia, Centro de Ciências Físicas e Matemáticas, Universidade Federal de
Santa Catarina (2011-presente). É líder do Grupo de Oceanografia do Atlântico Sul.



Carla Custodio
Bonetti 

Professora Associada do quadro docente da Coordenadoria Especial de Oceanografia
(CFM/UFSC) e orientadora no Programa de Pós-Graduação em Oceanografia. Possui
mestrado e doutorado em Oceanografia (IO-USP) e em Ambientes e Paleoambientes
Oceânicos pela Universidade de Angers (França; 2000). Concluiu Pós-Doutorado
junto ao IFREMER-França em 2008 e atuou como Professora Visitante na
Universidade de Wollongong (Australia) entre 2014 e 2015. Suas pesquisas estão
relacionadas ao estudo de foraminíferos (recentes e fósseis) e sua aplicação na
caracterização oceanográfica de ambientes marinhos, mapeamento de habitats
bênticos e paleoceanografia das margens continentais ao longo do Quaternário.



Carlos A. E. Garcia

Bacharel em Física pela UNICAMP (1977), mestre e doutor em Oceanografia pela University
of Southampton (1986 e 1989). Fez pós-doutorado na Goddard Space Flight Center da NASA
(2003-2004) pela Maryland University System. É professor titular aposentado em
Oceanografia Física pela FURG. Atualmente é Professor Voluntário junto a FURG e a
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Ao longo de sua carreira acadêmica na FURG,
foi Chefe do Departamento de Física (1982-1984 e 1994-1996), Reitor da Universidade (1997-
2000) e Diretor do Instituto de Oceanografia (2009-2013). Atua na área de Oceanografia,
com ênfase em Oceanografia Polar, Sensoriamento Remoto dos Oceanos, Oceanografia
Costeira e Oceanos & Clima. Foi membro do Comitê Nacional de Pesquisas Antárticas
(CONAPA/MCTI) e do Ocean Colour Team da NASA. Atualmente é membro do Comitê
Nacional de Ciências do Mar (CCM/MCTI). Coordenou as ações da sub-rede Zonas Costeiras
da REDE CLIMA e do INCT de Mudanças Climáticas entre 2008 e 2014.



Jarbas Bonetti 
Filho

Doutor em Ciências (Geografia Física) pela USP (1996), realizou pós-doutorado no
IFREMER (Brest, França) em 2007-2008 e atuou como Professor Visitante na
University of Wollongong (Austrália) em 2014-2015. Esteve vinculado
profissionalmente ao Instituto Oceanográfico da USP entre 1988 e 1997, sendo
atualmente Professor Associado da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
Orienta nos cursos de graduação e pós-graduação em Geografia e Oceanografia da
UFSC e seu principal tema de interesse reside no uso de técnicas de Sensoriamento
Remoto e SIG no mapeamento da geodiversidade do fundo marinho e no
desenvolvimento de modelos espaciais voltados à avaliação da vulnerabilidade
costeira a mudanças climáticas e eventos extremos.



Juliana Leonel

Formada em Oceanologia pela FURG, é doutora em Oceanografia Química (USP). Sua
área de atuação principal é Poluição Marinha com ênfase na ocorrência, fontes e
destino de poluentes orgânicos persistentes no ambiente marinho.



Leonardo R. Rörig

No PPGOceano se dedica a descrição de processos biológicos ocorrentes na zona
costeira, de forma integrada com as áreas de oceanografia física, química e
geológica, para levantar problemas ambientais e propor soluções. Como exemplo,
pode-se citar a avaliação do aporte de águas continentais e poluentes aos ambientes
marinhos e sua influência na produtividade primária e na estrutura ecológica.
Também busca por potenciais biotecnológicos de organismos marinhos,
especialmente algas, visando a biorremediação da poluição e aproveitamento da
biomassa para fins industriais.



Marinez E. G. 
Scherer

Doutora em Gestão Costeira Integrada e Ciências do Mar pela Universidade de Cádiz,
Espanha. Professora visitante na Universidade de Cádiz no Mestrado em Gestão de
Áreas Costeiras e especialista em Planejamento Espacial, tendo formado equipes no
Brasil, Argentina e no Suriname. Tem relevante experiência em ordenamento do
espaço marítimo e economia azul sustentável relacionada com: turismo costeiro e
marítimo; ecossistemas marinhos; gestão integrada da zona costeira; políticas
ambientais marinhas; educação e formação; governança marinha e desenvolvimento
local liderado pela comunidade.



Norberto Olmiro
Horn Filho

Geólogo pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (1979), Mestre em Geociências
(Geologia Marinha) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1987) e Doutor
em Geociências (Geologia Marinha) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(1997). Professor Titular da Universidade Federal de Santa Catarina, atua junto ao
Departamento de Geociências, Programa de Pós-graduação em Geografia e
Programa de Pós-graduação em Oceanografia, ministrando aulas na pós-graduação e
graduação em Geografia, Oceanografia e Geologia. Tem experiência em Geologia
Costeira e Marinha e Oceanografia Geológica, principalmente em: sedimentologia
marinha e costeira, geomorfologia marinha e costeira, paleogeografia, geologia do
Quaternário costeiro, morfologia e faciologia de fundos oceânicos e lagunares,
morfodinâmica e sedimentologia de praias arenosas e gestão costeira.



Paulo A. Horta

Biólogo (1996) e Doutor em Ciências Biológicas (2000) pela Universidade de São
Paulo, com Pós doutorado em Ecologia Marinha pela Plymouth University (2013) –
UK e Universidade do Algarve – Portugal. Foi professor na Universidade Federal da
Paraíba (2004) e atualmente é professor associado na Universidade Federal de Santa
Catarina. Atua em programas de graduação e pós-graduação em Biodiversidade
(Botânica, Ecologia e Oceanografia), em ensino e orientações nas áreas de ecologia
descritiva marinha, ecofisiologia das algas marinhas, taxonomia, filogenia e
biogeografia. Coordenador de projetos relacionados com a sistemática,
macroecologia, impactos ambientais relacionados a mudanças climáticas e poluição
marinha.



Paulo R. Pagliosa

Biólogo formado pela Universidade Federal do Paraná (1993), mestre em Zoologia
pela Universidade Federal do Paraná (1997) e doutor em Ecologia e Recursos
Naturais pela Universidade Federal de São Carlos (2004). Atuou como Pós-
doutorando na Universidade Federal de Santa Catarina (2005 e 2008), na Louisiana
State University - EUA (2014) e na Universidade do Algarve - PT (2018). Desde 2009 é
professor, pesquisador e extensionista na Universidade Federal de Santa Catarina,
atuando nos cursos de Graduação em Oceanografia e Geografia e nos Programas de
Pós-Graduação em Oceanografia (mestrado) e Ecologia (mestrado e doutorado) com
pesquisas na área de biodiversidade e conservação marinha.



Pedro S. Pereira

Formado em Oceanologia pela FURG, com o mestrado e doutorado em Oceanografia
Física, Química e Geológica pela mesma instituição, vem atuando desde 2002 na
compreensão dos processos costeiros e sua relação com a morfologia praial, com foco na
morfodinâmica de praias. Atualmente, é professor na Universidade Federal de Santa
Catarina e desenvolve pesquisas que visam a compreensão das correntes de retorno e
variações da morfologia praial por meio de vídeo imageamento.



Regina R. Rodrigues

Oceanógrafa pela FURG com Mestrado no Instituto Oceanográfico - USP e Doutorado
pela Graduate School of Oceanography -URI nos EUA, ambos em Oceanografia Física.
Como Professora Associada da UFSC trabalha com o impacto dos oceanos no clima. É
membro do Painel Regional do Atlântico do CLIVAR, Editora Revisora do Relatório
Especial de Mudanças Climáticas em Terra (SRCCL) do IPCC e autora líder do 1o e 2o
Relatórios de Avaliação do Ambiente Marinho, todos das Nações Unidas.



Renato Ramos da 
Silva

Doutor em Meteorologia pela Duke University (Carolina do Norte - EUA), mestrado
pelo INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - Brasil) e bacharel em Física pela
Universidade de São Paulo (USP - Brasil). Hoje trabalha como professor da
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e seus principais projetos de pesquisa
envolvem previsão meteorológica numérica, modelagem climática regional,
mudanças climáticas globais, meteorologia em mesoescala e eventos extremos.



Michel M. Mahiques

Geólogo, mestre, doutor e livre-docente em Oceanografia pela USP. Professor Titular
do Instituto Oceanográfico da USP, foi Diretor (2009-2013) e Vice-Diretor (2013-2017)
da mesma Instituição. Atuou na Área de Geociências da CAPES por 12 anos, tendo
sido coordenador adjunto no quadriênio 2013-2016. Exerce pesquisa e orienta na
área de Sedimentação Marinha, tendo mais de 120 trabalhos publicados em revistas
indexadas.

Pesquisador Apoiador do 
PPGOceano



Milano Cavalcante
Primeiro Servidor do 

PPGOceano

Bióloga, mestra e doutora em Zoologia pela
Universidade Federal do Paraná, tendo
atuado durante seu doutorado junto à
Universidad de la Republica - Uruguai, à Old
Dominion University - EUA e à Akvaplan Niva
- Noruega. É PNPD associada ao PPGOceano
da UFSC, exercendo pesquisa e orientando
nas áreas de Avaliação de Impactos em
ecossistemas aquáticos, Ecologia de
macroinvertebrados bentônicos e
Ecotoxicologia aquática.

Kalina M. Brauko
Primeira Pós-doutoranda do 

PPGOceano

Josiele Maria de Souza
Atual Servidora
do PPGOceano



SEMINÁRIOS ANUAIS DE ABERTURA DO 
ANO LETIVO

Foram 
realizados 5 

eventos 
entre 2015 e 

2019, com 
19 

seminaristas 
convidados

Seminários acessíveis em: http://ppgoceano.paginas.ufsc.br/category/seminarios/ 



PALESTRAS PROMOVIDAS

Mais de 80 palestras desde 2015 com a presença de pesquisadores
convidados da UFSC, de universidades brasileiras e de instituições
internacionais, só em 2018 houve um total de 473 participantes!

Palestras acessíveis em: http://ppgoceano.paginas.ufsc.br/category/palestras-e-
seminarios/









Até o presente, as 28 palestras e 6 cursos condensados ministrados por 
pesquisadores estrangeiros vêm promovendo forte internacionalização 
do PPGOceano.

Univ. Algarve e 
Univ.  Lisboa

Portugal

Univ. Sydney

Austrália

USCD/Scripps
EUA

Universidad
Autónoma de 

Barcelona

Universidade 
de Delaware

The University
of Auckland, 

Nova Zelândia

University 
Kiel 

Alemanha

University of
Oxford

Griffith Centre 
for Coastal 

Management, 
AU

ZephIR
Lidar Ltd, 

UK
Ulster 

University -
Irlanda

CICESE/México

Universidad
del Atlántico, 

Colombia

Royal Netherlands 
Meteorological 
Institute, KNMI

Servi. Hydrographique et 
océanograph. de la

Marine, França

University of
Western 
Australia

VIMS/EUA

UNMdP-CONICET
Argentina



DEFESAS

Primeira Defesa – Abril 2017

Aluno: Homero Luiz Destéfani
Orientadora: Dra. Marinez Scherer
“Pesca e Maricultura em
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil:
Análise exploratória dos modos de
vida e da percepção dos usuários
sobre as atividades”
Banca: Thiago Serafini (UFPR)
Milton Asmus (FURG)

Aluna: Ana Paula da Silva
Orientador: Dr. Antonio H. F. Klein

“Late Holocene wave direction 
footprint in South Atlantic”

Banca: Antonio Fetter (UFSC)
Tercio Ambrizzi (USP)

Christopher Hein (Virginia Institute of 
Marine Science)

Defesa em Inglês - 2018



PESQUISAS EM CAMPO

Observando a praia no Farol de Santa Marta.

Observando a praia em Florianópolis.
Ordenamento de usos e atividades 
costeiras e marinhas.



Oceano na Rua – I Workshop de Acidificação 
dos Oceanos: Poluição por lixo e acidificação.

Coleta de microplástico no mar.

Reunião com MPF e MPE pelo 
Observatório do Litoral.

Campo: Impacto do 
derramamento de Ascarel.



PESQUISAS EM CAMPO

Coleta de dados: LIDAR.

Experimento com derivadores para mapear 
correntes na praia do Campeche



PESQUISAS EM CAMPO

Projeto "Subida do nível do mar e a Baia da Babitonga -
Campo com Chirp e Drone.

“Chirp”



PESQUISAS EM 
LABORATÓRIO

Testes de toxicidade de filtros de 
cigarro sobre bivalves de praias 

de SC.Identificação e biometria de 
foraminíferos.



Primeira publicação de discente 
PPGOceano - QUALIS A1 (FI = 3,1)

Fernandes, L.G. & R.R. Rodrigues (2017). Changes in
the patterns of extreme rainfall events in southern
Brazil. International Journal of Climatology, 38,
1337-1352.

Figura: Séries temporais de 7 estações meteorológica em SC (em cinza) e o índice
do fenômeno El Niño-Oscilação Sul (em preto). Até 2000, El Niños causavam
chuvas intensas em SC e La Niñas chuvas escassas, depois de 2000 isto não ocorre
mais.



Produção docente de alto impacto 

Alguns exemplos:

Rovai, A.S., Twilley, R.R., Castañeda-Moya, E., Riul, P., Cifuentes-Jara, M., Manrow-
Villalobos, M., Horta, P.A., Fonseca, A.L. & Pagliosa, P.R. (2018). Global controls
on carbon storage in mangrove soils. Nature Climate Change, 8(6), 534. (FI = 19,2)

Silva, A.R., Pimenta, F.M., Assireu, A.T., & Spyrides, M.H.C. (2016).
Complementarity of Brazil’s hydro and offshore wind power. Renewable and
Sustainable Energy Reviews, 56, 413-427. (FI = 9,2)

Zabaleta, I., Bizkarguenaga, E., Nunoo, D.B., Schultes, L., Leonel, J., Prieto, A., ... &
Benskin, J.P. (2018). Biodegradation and Uptake of the Pesticide Sulfluramid in a
Soil–Carrot Mesocosm. Environmental science & technology, 52, 2603-2611. (FI =
6,6)

Rodrigues, R.R., & Woollings, T. (2017). Impact of atmospheric blocking on South
America in austral summer. Journal of Climate, 30(5), 1821-1837. (FI = 4,6)
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Produção ascendente!



Interconexões 
da produção 

docente desde 
a criação do 
PPGOceano

(2015)



Docentes com Produtividade em Pesquisa (PQ) do 
CNPq em 2018

Há 8 PQs de um 
total de 18

docentes, os 
quais são todos 

docentes 
permanentes do 

PPGOceano.

PQ 1 PQ 2

ALBERTO LINDNER

ALESSANDRA FONSECA

ANDREA FREIRE

ANTONIO FETTER FILHO

ANTONIO KLEIN

CARLA C. BONETTI

CARLOS GARCIA

FELIPE PIMENTA

JARBAS BONETTI

JULIANA LEONEL

LEONARDO RORIG

MARINEZ SCHERER

NORBERTO HORN FILHO

PAULO HORTA 

PAULO PAGLIOSA 

PEDRO PEREIRA

REGINA RODRIGUES

RENATO R. DA SILVA



CONDECORAÇÕES CORPO DOCENTE



DIVULGAÇÃO

SITE

http://ppgoceano.paginas.ufsc.br/

REDES SOCIAIS

https://www.facebook.com/ppgoceano/

https://twitter.com/oceanoppg

https://www.instagram.com/ppgoceano/


